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PROGRAMA 82
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  7
· (Sérgio) – Olá amigos! Voltamos ao seu rádio para mostrar outra das mensagens psicografadas por Francisco Cândido Xavier, que atestam a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva à, quarta-feira, 05 de setembro de 1979.
· (Sérgio) – Naquele dia a vida da família Zaccaro Queiroz, residente à época no bairro Cerqueira César, na capital paulista, mudaria drasticamente.
· ( Luiz ) –  Isto porque a filha Renata, então com 18 anos, sem causa aparente jogar-se-ia do andar em que vivia com os pais, para encontrar a morte física no piso do edifício.
· (Sérgio) – A dor, o desespero e inconformação abalaram a estrutura mental e emocional dos pais que não conseguiam entender ou aceitar a inexplicável atitude da filha. 
· ( Luiz ) – A única esperança recaiu sobre Chico Xavier, de quem alguns amigos falaram para sua desventurada mãe. 
· (Sérgio) – Animada por isso ela comunicou-se com querida amiga que residia em Uberaba, e que lhe havia aberto a perspectiva de, eventualmente, obter algum conforto, explicação ou informação sobre a filha, e dirigiu-se para a cidade do triângulo mineiro.
· ( Luiz ) – Era a noite de 18 de abril de 1980, duzentos longos dias haviam se passado e, na reunião daquela noite no Grupo Espírita da Prece, a jovem venceria os limites vibratórios interpostos entre as duas dimensões, para com o auxílio de sua avó, transmitir à mãe, um pouco de consolo numa longa carta que reproduziremos a seguir.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL
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FAIXA 2

· (Vanda) – “Querida mãezinha, abençoe-me. Imagino o Papai Antônio Carlos ao nosso lado para rogar também a ele para que me queira bem e me perdoe. Mãezinha, a sua dor se confunde com a minha. Ainda não sei que força me tornou naquela quarta-feira. Tive a idéia de que uma ventania me abraçava e me atirava fora pela janela. Certamente devia mobilizar minha vontade e impedir que o absurdo daquele momento me enlouquecesse. Obedecia maquinalmente àquela voz que me ordenava projetar-me no vácuo. Quis recuar, mudar o sentido da situação, não consegui. Nunca imaginaria que tanto sofrimento se seguiria ao meu gesto. Auxilie-me com as suas preces e com os seus pensamentos de amor e perdão. Estou melhorando, se bem que me veja na posição de alguém com necessidade de muito socorro ortopédico, mas os nossos onde estou, são todos tolerantes e generosos para comigo. Meu Avô Antônio me recomendou não procurar qualquer investigação de retaguarda, afirmando-me que ele também sofreu muito com processos ocultos de hipnose destrutiva. Compreendo e obedeço. Mas não estou impedida de rogar o seu amparo em meu benefício e de rogar ao Papai e aos queridos Antônio e Ricardo esquecerem o que eu fiz ou o que fizeram comigo, para que os quadros de setembro desapareçam. Mãezinha, desculpe-me de me demorar a escrever tudo o que sinto. A Vovó Rosa me trouxe para dizer-lhe que tive culpa e não a tive totalmente. Uma vertigem, um pensamento desorientado, uma compulsão louca e perdi tantas riquezas do coração e do lar. Mamãe, Deus nos auxiliará na recuperação de que preciso. Rogo ao Papai para que esqueça o meu gesto infeliz, para ficar tranqüilo. Tenho em mim que ele ainda não se harmonizou com a vida, depois da triste ocorrência de que me fiz o centro de dor. Apesar de tudo, não quero perder a esperança e confiarei no socorro do amor Divino.  Não desejo fugir às responsabilidades e inventar desculpas que não teriam razão de ser. O que sei é que agi na condição de uma rã que uma serpente atraísse... Mãezinha, que páginas de angústia e que culpa teria eu escrito em outros lugares para ser assim arremessada no ar com o meu próprio consentimento vencido? Não senti qualquer dor quando meu corpo registrou o impacto do encontro com o piso do prédio. Sentia que alguém me recolhia com as mãos repletas de amor. Não me achava em condições de ver ou ouvir. Tudo em mim era um redemoinho qual se tivesse arrancada de casa, assim como a tempestade desloca para longe uma árvore forte com suas próprias raízes. Um esmorecimento, como se eu estivesse quebrada sem dor localizável, me possuiu de todo e nada mais vi senão aquele branco da memória, quando caí no sono sem sonhos. Somente depois, vim a saber que a Vovó Rosa me apanhara carinhosamente, sem permitir que o sofrimento me atingisse. Mãezinha, peço-lhe que me perdoe. Sei que arrastei as conseqüências da minha passividade diante da força que me dominou, mas espero que a bondade de Deus me conceda forças para refazer-me de todo, tanto quanto desejo... Agora, o que sinto é a necessidade de colocar em suas mãos em forma de lágrima o arrependimento que me assombra. Receba-me em seu coração, como nos tempos de criança rebelde. Mãezinha, a todos de nosso ambiente os meus pensamentos de gratidão, e para você o coração e a dor, a esperança e o reconhecimento de sua

Renata”.
Renata Zacarro de Queiroz

VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· ( Luiz )  –   BUSCANDO O PERDÃO.
· (Vanda) – “Imagino o Papai Antônio Carlos ao nosso lado para rogar também a ele para que me queira bem e me perdoe. Mãezinha, a sua dor se confunde com a minha. Ainda não sei que força me tornou naquela quarta-feira”.

· (Sérgio) – Grande, certamente, o complexo de culpa do que deserta da vida pelo suicídio.
· (Luiz)  –  A dissipação desse sintoma, só o tempo e futuras encarnações para resolver.
· ( Luiz )  –  OBSESSÃO.
· (Vanda) – “Tive a idéia de que uma ventania me abraçava e me atirava fora pela janela. Certamente devia mobilizar minha vontade e impedir que o absurdo daquele momento me enlouquecesse. Obedecia maquinalmente àquela voz que me ordenava projetar-me no vácuo. Quis recuar, mudar o sentido da situação, não consegui. Nunca imaginaria que tanto sofrimento se seguiria ao meu gesto”.
· (Sérgio) – O ocorrido com Renata se assemelha a muitos outros dramas emoldurados nos quadros da obsessão, ou seja, na perturbação espiritual resultante do assédio e influência de uma ou mais entidades desencarnadas sobre um ou mais encarnados.
· ( Luiz ) – A motivação é uma só: vingança dos prejuízos causados pela vítima de hoje aos algozes em outras encarnações.
· (Sérgio) – A vulnerabilidade emocional e mental em que crescem e vivem as pessoas nas últimas décadas pelo distanciamento das idéias de religiosidade e espiritualidade são as portas de acesso às sombras do mundo invisível.
· ( Luiz )  –  IMAGEM PRECISA. 
· (Vanda) – “Não desejo fugir às responsabilidades e inventar desculpas que não teriam razão de ser. O que sei é que agi na condição de uma rã que uma serpente atraísse... Mãezinha, que páginas de angústia e que culpa teria eu escrito em outros lugares para ser assim arremessada no ar com o meu próprio consentimento vencido?”
· (Sérgio) – A imagem que Renata transmite à mãe é precisa: sentia-se “na condição de uma rã que uma serpente atraísse...”
· ( Luiz ) – Os processos de assédio, influência e controle obsessivo são muito sutis e, geralmente, as pessoas não se apercebem de quanto estão sendo dominadas por inteligências extra-corporais. 
·  (Sérgio) – Talvez aqui também se aplique a sugestão de Jesus para que oremos e vigiemos para não cairmos na tentação do erro.

· ( Luiz )  –   FORTE ENVOLVIMENTO.
· (Vanda) – “Não senti qualquer dor quando meu corpo registrou o impacto do encontro com o piso do prédio. Sentia que alguém me recolhia com as mãos repletas de amor. Não me achava em condições de ver ou ouvir. Tudo em mim era um redemoinho qual se tivesse arrancada de casa, assim como a tempestade desloca para longe uma árvore forte com suas próprias raízes. Um esmorecimento, como se eu estivesse quebrada sem dor localizável, me possuiu de todo e nada mais vi senão aquele branco da memória, quando caí no sono sem sonhos. Somente depois, vim a saber que a Vovó Rosa me apanhara carinhosamente, sem permitir que o sofrimento me atingisse”.
· (Sérgio) – Importante o relato da jovem sobre a ausência de dor ante o impacto do seu corpo contra o chão duro.
· (Luiz)  –  Significativo também o detalhe sobre as mãos que a recolhiam espiritualmente.
· (Sérgio) – Isso mostra que sua perturbação vinha sendo acompanhada pela avó que não teve sucesso, certamente, de reverter o nível de envolvimento perturbador em que se encontrava a jovem.

· ( Luiz ) – Na classificação de Allan Kardec sobre os tipos de obsessão poderíamos dizer tratar-se de uma subjugação.

· ( Luiz )  –  CONSCIÊNCIA CULPADA. 

· (Vanda) – “Mãezinha, peço-lhe que me perdoe. Sei que arrastei as conseqüências da minha passividade diante da força que me dominou, mas espero que a bondade de Deus me conceda forças para refazer-me de todo, tanto quanto desejo... Agora, o que sinto é a necessidade de colocar em suas mãos em forma de lágrima o arrependimento que me assombra. Receba-me em seu coração, como nos tempos de criança rebelde”.
· (Sérgio) – Certamente, o complexo de culpa que domina o espírito que se vê na situação de Renata deve ser doloroso.
· ( Luiz ) – Daí a razão de precisarmos irradiar essas informações sobre a visão espírita do problema do suicídio para que o conhecimento da verdade seja um fator inibidor dessa idéia. 
· ( Luiz )  –  APOIO NECESSÁRIO.
· (Vanda) – “Auxilie-me com as suas preces e com os seus pensamentos de amor e perdão. Estou melhorando, se bem que me veja na posição de alguém com necessidade de muito socorro ortopédico, mas os nossos onde estou, são todos tolerantes e generosos para comigo”.

· (Sérgio) – Mais três detalhes relevantes: a importância da prece e da mudança de padrão mental dos familiares.
· ( Luiz ) – O outro é o que se refere à muito socorro ortopédico já que lesões impostas ao corpo físico, lesam o corpo perispiritual exigindo tratamento especializado.
· ( Luiz )  –  CULPA ATENUADA.
· (Vanda) – “Mamãe, Deus nos auxiliará na recuperação de que preciso. Rogo ao Papai para que esqueça o meu gesto infeliz, para ficar tranqüilo. Tenho em mim que ele ainda não se harmonizou com a vida, depois da triste ocorrência de que me fiz o centro de dor. Apesar de tudo, não quero perder a esperança e confiarei no socorro do amor Divino”.
· (Sérgio) – Efetivamente a Misericórdia de Deus nos cerca de recursos de assistência, até porque, dentro de suas Leis, a infração de Renata tem atenuantes por ela ter sido apenas cúmplice de sua própria morte.
· ( Luiz ) – O agente e verdadeiramente responsável era o espírito vingador que a assediava.
· ( Luiz )  –  ORAR MUITO.
· (Vanda) – “Meu Avô Antônio me recomendou não procurar qualquer investigação de retaguarda, afirmando-me que ele também sofreu muito com processos ocultos de hipnose destrutiva. Compreendo e obedeço. Mas não estou impedida de rogar o seu amparo em meu benefício e de rogar ao Papai e aos queridos Antônio e Ricardo esquecerem o que eu fiz ou o que fizeram comigo, para que os quadros de setembro desapareçam. Mãezinha, desculpe-me de me demorar a escrever tudo o que sinto. A Vovó Rosa me trouxe para dizer-lhe que tive culpa e não a tive totalmente. Uma vertigem, um pensamento desorientado, uma compulsão louca e perdi tantas riquezas do coração e do lar”.
· (Sérgio) – Como se vê o avô de Renata, também sofreu com as influências negativas emanadas de inteligências perturbadas.

· ( Luiz ) –  E, se essa onda já era comum em 1979, imaginemos hoje, quase trinta anos após, com tanta vulnerabilidade mento-emocional como nos encontramos.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “VITÓRIA”, publicado pelo IDE.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Cornélio Pires através da mediunidade de Chico Xavier nos apresenta hoje outro exemplo do funcionamento da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO. 
·  (Vanda) – A situação de hoje nos fala sobre as nem sempre harmoniosas relações familiares, sob o título “O GENRO-NETO”. 
· (Luiz) –  “Toda sogra que há na vida/, No caminho meu ou teu,/ Será sempre mãe querida/ – Outra mãe que o Céu nos deu.

Deus recomenda isso em paz,/ Se hoje estás na oposição./ Mais tarde, concordarás/ Na lei da reencarnação.

Guarda esta simples verdade –/ Das lições de mais valor:/ Deus criou a Humanidade/ Para a vitória do amor.

Se não crês no que te digo,/ Se estimas lutas no lar,/ Escuta, meu caro amigo,/
A história que vou contar:
“Sogra, não! Nem à custa de madraca!”/ – Gritava Nhô Tatão de Albergaria –/ “Só de encontrar Nhá bela, tenho azia,/ O que sinto se vejo jararaca.”

Se a sogra vinha em casa, discutia,/ Xingava o perdigueiro, punha  a faca.../ Mas, certa vez, Tatão, caçando paca,/ Teve ataque e morreu no mesmo dia!...

Desencarnado, em  trevas, quis mais prova/ E renasceu da esposa, moça nova,/ Em novo lar no Sítio da Cancela...

Hoje, só quer vovó, o dia inteiro,/ É um menino gorducho e beijoqueiro,/ No colo carinhoso de Nhá Bela...

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

